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Resumo 
 

O Ministério da Saúde percebeu a necessidade de obter informações sobre os 
usuários, visando desenvolver um padrão para prontuários e acessos aos serviços 
de saúde. Assim, em 2000 iniciou-se o cadastramento dos usuários em todo o 
território, com a finalidade de ser o primeiro passo para a implantação do Cartão 
Nacional de Saúde. O cadastramento consiste no processo por meio do qual são 
identificados os usuários do SUS e onde ocorre a vinculação de cada usuário ao 
município de residência, permitindo uma maior eficiência na realização das ações 
de natureza individual e coletiva desenvolvidas nas áreas de abrangência dos 
serviços de saúde. Além da construção de um banco de dados para diagnóstico, 
avaliação, planejamento e programação das ações de saúde para os indivíduos e 
agravos à saúde. No curso de Enfermagem do Centro Universitário Autônomo do 
Brasil o acadêmico tem a oportunidade de trabalhar com projeto assistencial em 
unidade de saúde. A apresentação do projeto é um método utilizado no processo 
de ensino aprendizagem do Estágio Curricular Supervisionado II do 8º período do 
curso. Durante o mês de agosto e inicio de setembro de 2018 verificou-se a 
ausência dos cadastros domiciliares no sistema E-saúde, sendo  necessário 
orientar os Agentes Comunitários de Saúde que são os responsáveis por realizar a 
busca ativa e o cadastramento dos usuários no sistema. Traz como objetivos 
implementar à rotina dos profissionais o peenchimento adequado da ficha de 
cadastro comiciliar, aumentar o número de cadastros no sistema e mante-los 
atualizados.  Como método de planejamento e desenvolvimento do projeto foi 
utilizado o 6W-3H que tem como objetivo estabelecer metas, com prazos e 
planejamentos adequados. O desenvolvimento é dividido em estapas: a 1ª e 2ª 
etapa foi a apresentação do projeto para as supervisoras e elaboração dos 
convites; a 3ª etapa entrega dos convites para os Agentes Comunitários de Saúde; 
na 4ª etapa será realizada no espaço saúde da unidade a orientação sobre os 
cadastros informatizados no sistema de forma adequada e sua importância, 
participarão 03 Agentes Comunitários de Saúde. Espera-se a adesão as 
orientações pelos profissionais e o aumento de cadastros no sistema. Não há 
outras considerações até o momento pois o projeto está em desenvolvimento de 
acordo com o cronograma de estágio. Os demais resultados serão apresentados 
posteriormente. O cadastro dos usuários quando não realizado de maneira correta 
implica diretamento no planejamento local e no acompanhamento das famílias. 
Além de dificultar o acesso dos profissionais as infomações necessárias para o 
cuidado.  
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